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Interlocutores• Eufemiano, & Agíais f«* Aleixo feu filho; 
Emperador H o n o r i o , & a Emperatriz., & Sabina fuá filha-, ires Em-

baixadores; hum Camareiro de Eufemiano, & o Papa, Cr quatro 
Cardeais, & hum |tobre, & hum Anjo, & hum diabo. Emra 

logo o Emperador fallando com Eufemiano diz.: 
Emp. Muito ha que efperamos e noíla filha íuccelíbra, 

v o l a vinda. Onde eflais? 
r po ; qua aqui nos achamos 
oque todos delcjamos, 
razaõ he que o íaibais, 

Os bens defte firmamento 
naõ eftaõ fempre num fer, 
que fe mudaó, como vento, 
e vemos que num momento 
vem o pezar, e o prazer. 

Ao que eilâ atribulado 
fe lhe muda em alegria, 

e ás vezes em mal dobrado, 
e quem vive fem cuidado, 
com triflezi, e agonia. 

Aflun que permanecer 
naõ vemos ccufa alguma;. 
por tanto meu pareccr 
he, que naõ fe deve ter 
no mundo cfperança alguma. 

Tornando ao começado 
propoíito,eTi que fa l ld , 
digo q j e v o l j chamado, 
por nós todos detajajio 
foi,ao que VOJ direi. 

V o s tendes por tucce í l or 
hum filho, q u e os h u m a n o s 
t o d o s lhe d e v e m l o u v o r : 
p r a z : ri n o f i o R f d e r n p t o r 
q u e viva por mmtps. annòs . 

N aõ menos lerá I tnhor , 
í*_£lte império, que gozamos, 

quando defta vida vamos. 
E porque nós naõ íab mos, 

quando Deos fera fervido, 
que efte mundo deixemos, 
fera bom que ordenemos 
darlhe com cedo marido. 

E pois que voílo ra lor 
a todo o mundo convinha, 
voílo filho Senador 
quero que feja fenhor 
defte império, e minha filha. 

Aífim que muito lhe rogo, 
p o - que v c m dos Ceos, 
que naõ tarde de fe? logo; 
porque me abrazi o fogo, 
que vem da giaça de Deos. 
Euf. Senhor, por tantas merCes 
como me faz de cont ino , 
lhe quero beijar os pê, ; 
defla, que agora me fez, 
me acho por milito indigno. 

N a õ ha mifter de rogar , f 

a quem he fervo , fenhor, 
fenaó fomente mandar: 
mas por mais me obrigar , 
m e d à t a ó grande honor . 

E pois que gratificar 
eu naõ poíTo com ferviço, 
praza aquelle Deos, fem par i 
que lhe queira elle dar, 

' quanta gloria eu cubiço. 
Emp. 



E»*p. Serâ blm q u e loeo v a m „ 
«o® Aleixo concertar 5 V 3 m 0 , i 

° <J"- todos ordenamos; 

«ao lhe demos ma„ vagar. 
Eu o mandarei chamar-

que na ia naõ fe detenha, ' 
• 'em o mais dilatar, 
'de preífèj a chamar 
" e u filho, que Jogo venha. 

Kndo Aleixo, diz. Eufemianú. 
F d h o meü, o,neu viy<r, ' ' 
vos íois também enfioado, 

T C " f a r e i s do mandado 
d«JJ . I0 ,üúe eu quizer, 

O í e n h o r E 1 ) p c r a J o 

c a lenhora determina, 
íerdes merecedor, 

querem q , c í i j a i s ^ 
de íua fi!(,a Sabina. 

Mo temo* c o n c e r t o 
ja com fcU aprazimento 
Para ifto foi, chama do- ' 
rogo-vo«, filho amado, 
^ a c e i t e i s o cazamento. 

Porcerto, p J V „ r . 
naõ digo t a õ f ó w n i 7 ' ^ 

2 VOJ, que íoti devedor 
roas ao fenhor femperajor 

S««' - qu i «ftâ p Z r e ' 

*hiK v " P e n h o r a 
fc1™"5» r nP crarnz, 
* dc todos fuperiora, 
^ que fora huma fl 
C U S"e eJJn d i z . 

AU,a, que p o i f jà he feito 
e»<o« mui c o n t a t e diílo, 

aizer a Sua Santidade 
que íua real Mag ffla tfc 
, h c man<ia muito togar, 

. < f c com os Teu, Cardcae* 
'«ja logo nefie paço, 
e contai-Ihe tudo o mais: 
filho, voffa M y ¿ g l 3 Í S 
venha aqui, f e m t r , i s e r 

Venha Sabina tair.bcm, 
com todas fuasdonztlJa,. ' 
porque todes aquieftem; 
« vos, fgnhora convem, 
V'« vades logo p o r d I a | > 

.filha Sabina, & v t J 0 , d i j 
P''ha, vos deveis de dar 
graç is aoR y t j 0 J R 

para vos g U í r d ; r 
"o -e lhor temp o

 6
V o s d í r 

o b r ™ . rrerccefj 
•Louvamos ao Rrri " 

d ^ r n d o ¿o* « 7 t O T 

^ r™ vontade fo , 
[ ° T * * bom fucceflor ao Xínr t r i r , p „ . r f e " o Kornao. 

oh fit)ot)jar a | Va |
Zei" 
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ror certo nobre ícnhora, 
nunc. cuidei etn meus dias 
verme, como eftou agora. 

r — ' / D ^ m a i s fois merècédora, 
qu etta» i^.jras faõ vazias. 

Agi. Por mim fe pode dizer 
fer a mais affortunada, 
que foi no mundo mulher: 
qualquer mal, que me vier, 
naõ o devo ter em nada. 

Emp. Senhora, a todos alcança 
o bem, que hora cobramos: 
e a comprida bem andança. 
Praza a Deos, que efta folgança 
por muito tempo a tenhamos! 

Papa. ClariíTimo Emperador , 
facra real Mageftade, 
praza a noflo Rede.snptor 
Ihç dê na gloria ta! honor , 
pois aqui lhe deo dignidade. 

Emp» Paftor mandado de Deos ( 

em a terra fubljmado, 
os merecimentos feus 
ião mores, que meu eOado: 

por tanto ifte louvor, 
u elle fedeve dar, 
terem no C : o tal vigor; 
que eu naõ fou merecedor 
para feus pê? lhe beijar. 

Papa. Filho, aqui fui chamsao, 
pello feu embaixador, 
• ònton-me oque hs paliado. , 
D .o s leia fempre louvado, 
por lhe dar tal íucceíTor. 

Pois aqui fomos chcgadqj^ 
naõ cumpr. , que mais 

por fermos certificados, 
íejaó logo defpofados, 
antes que feja mais tarde. 

T o m a i , filhos, voíTas mãos,' 
que aíHrn haô de fa7:er 
os verdadeiros Chriftacs; 
que efla ordem, meus irmaós, 
por igual fe ha de fufter. 

Po i so Senhor em poz 
tanta diícriçaõ, fobeja, 
dizei ante Deos, e nos: 

Aleixo, eu recebo a vos, 
como rranda a fanta Jgreja. 

Dizei vos, filho também, 
o c,1« me ouvides dizer, 
praza * D e o s , q he fummo b«ni, 
que a legreis com prszer, 
rogo ao Senhor dos Ceos, 
que por muitos annos leja. 

Aleixo, Sabina, eu recebo a vos," 
afTjm como rnanJa Deos, 
ca fanta Mlidre Igreja. 

Papa. A bíçzõ do Eterno Padre 
glorioío, Omnipotente, 
de toda a fanta Trindade, 

da Yirg ím Filha , e Madre» 

fe aguarde, 

vos cubra, e Vos act t fcer te . 
Aqui farad grandes fefia!; & diz. 

Euftmiano. 
Vif ta i vofla eípofa, 

pois que fois despofâdos: 
olhai como efláformofa: s 

naõ he coufa vcrgonhoíf: 
pois que Deos vos fez cazados 

Aqui leva pella ma'o a huma cama 
ra, &. dix. silei.xo. . 



Deos vos falve, amiga de Deos, 
efpofa de Jcfu Chr i f to , 
dê-vos o Senhor dos Ceos 
a gloria, que deu aos Teus, 
pois nafeeftes para ¡fio. 

Sab. A SantilTíma Tr indade , 
tres peffaas em huma unidade 
Pad re, F i lho , e Efpir i to Santo 
no rcyno da claridade 
o cubra com o feu manto* 
Al.ix, Mui to bem he em verdade, 
o que bem caz.ido h?j 
mas melhor he caftidad,-, 
que Deos ama a virgindade, 
como mui claro f e v ê : 
Deos quiz a Virgem efco íher , 
e nella quiz encarnar, 
e de Virgem quiz nafeer, 
para todos nos falvar, 
e a Tinta gloria alcançar. 

AVirgein fama Luzia 
olhai c o m o a col locarão: 
Santa Cecília, e Iria, 
e t s n b e m Santa Eufemia; 
porq „• Virgens acabarão. 

C o m o foráo collocadas 
Barbe ra , e Catharina, 
que foraó nautyrizadas, 
C Virgens glorificadas 
' aquella gloria Jivina, 

Quantas í™ horas famofas, 
por guardarem virgindade, 
/'¿o fa nas mui gloríofas: 
e Ião chamadas"cfp:>fa$ 
da fimti (lima Tr indade; 

• I 

Viftes nunca em voffos dias, 
e m a s outras fefias todus 
de fenhoras de valia, . 
fazerfe taes alegrias, 
como foi em noflas bodas ' 

Sab. P o r certo nunca tais v i . 
Alei. Quereis, q a mor te , e vida 
f emprea tenhamos aífim, 
e com honra mais crcfcida? 

Sab. Certametite, fenhor fim.n 

Aleixo Pois, efpofa, a -mim convém 
i rmede vofla prefença, 
daqui a Jerufalem; 
fe á vós vos parece bem, 
í e j a c o m vofla licença; 
porque quando eu tornar , 
eu trarei tantos prazeres, 
que fempre poíTaó durar , 
os quaes vos hão de alentar,' 
mais que todos os haveres. 

Sab. Senhor , como elíe quizer," 
eu também ferei contente; 
que pode elle querer , 
que a mim não feja prezente?. 

Aleixo, 
EP.e annel lhe quero dar, 
porque fe lembre de mim 
ca ia vez, que o olhar , 
peçolhe o queira guardar, 
até minha vinda aqui . 

Sab. Sou contente de fazer," 
o que m« manda, que faça. 
Aleixo. O mais cedo , que puder, 
vos virei, ferihora, v e r , 
Deos vos cubra .com fus ?,raça. 
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Vai-fe Aleixo: & topa com bum 
pobre, e diz. o pobre, 

oenhuf Deos, tu que nafecíle, 
c ca crialtc com pobrela, 
- "n a ^ual íerupre viveíte 
toda o tempo, que cftiveíte 
ncüe vallc de tritfefa, 
eu te rogo humildemente, 
pcilo myíterio de crer, 
quo rizette cão imminente 
a hum numero dc gente, 
que te aprouve de manter 
com linco paens, e dous peixes. 
Eu te rogo, meu Senhor, 
que cite j-obre pectador 
emeíte tempo não no deixes; 
naò olhes tanto o peccado, 
que contra li cõmetti, 
aelde quanto ha, que eufou nado 
do ventre, donde naíei. 

Riquefa n £ 0 hei miOer; 
porque e U pobre nafei, 
« pobre hei de morrer, 
" a j quero, Senhor, de ti, 
, B n á 0 poderme fofrer. 

Rogo á tua clemancia, 
, c pobrefa me quer dar, 
que me queira confoiar 
Com alguma paciência, 
para „ao delelperar. 
•dlei., O Senhor vos íalve, irmão, 
que (al vou a Ifracl, 
^ue tão grande fojeiçaõ, 
cOino aquelle Rey cruel, 
lhe fazi« í«m razão. 

Voíla fobeja pobrefa 
me faz certo, ao que citais 
acompanhado de trifiefa, 
da qual a mim tanto pefa, 
que não poderá fer mais. 

E fe vós, Irmaõ, quereis, 
eu vós darei meu vertido, 
com tanto que vos me deis 
elle rr.eímo, que trazeis, 
porquo va dclconhecido. 
Pob. Senhor, eu não poílo crer 
lenão, que falias fingido; 
porqua em tempo de mifter 
me vertes, por ficar defpido, 

Aleixo. I rmão, a ti te convém, 
poii i;ao tens de que gaíiar; 
e a mim me cumpre também 
com eftes teus caminhar. 
Pob. Rogo áquelle Rey da gloria, 
que elle lhe queira pagar 
cila obra meritória; 
eu terei iflo em memoria, 
em quanto vivo durar. 

Trocão os veftidos , Cr -iiz. A'ei. 
Meu Deos, e meu Redemptor, 
que por nos morte pallaftes, 
não fendo merecedor, 
fendo da gloria fenhor, 
noíTa fraquela tomaftes, 
e quizertes dos jude t ? 
íer prefo, e c r u c i f i c a i 
pello psecado dos teus, 
fendo verdadeiro Deos, 
fnorreflts taó mal tratado. 

Padre dos defunparados, 
dos 



dos triftes confo!ador,\ 
lume dos attribulados, 
Senhor, que tirais peccadoí: 
ao que he mais peccador, 
rogote, Senhor Deos meu, 
pois tão caro me cornprafle, 
com gotas de fangue teu, 
que não perca Senhor eu 
» gloria, que me ganhafte. 

Oração a NoJJa S:nhora, 
Oh Raynha de piedade, 

do Reyno celeOial, 
arca da Santa Trindade! 
o ' perfeita caridade 
da geração humanai! 
Vos íois Virgem antes do parto» 
paz de nofla graa difcordia, 
e fois Virgem em o parto, 
e Virgem depois do patto, 
fonte de miíericordia. 

Vos, fois o mar de perdão, 
que encaminha os errados, 
fonte de confolação, 
ma .'.e voíla perfeição, 
J o que ião noflos peccados. 

Rogovos, Santa Raynha, 
pois os enfermos curais, 
que queirais ¿arme amrf inha ; 
porcjue efla d jeriça minha 
flãoíeji creívente mais. 

Emp. Sera bom, que logo vamos 
vifitar os efpofados, 
aílim juntos como efla mos, 
e que não nos detenhamos; 
que jaferáá levantados, 

7 
Ettf. Senhor, muito bem fera, 

porque ja he alto dia» 
vamos todos logo la.* 
e não fique ninguém cà, 
por lhe dar mais alegria. 

Aqui vão todos á cama, & diz. 
Emp. Como eflais filha, allim 

fo fem ter mais companhia, 
voíTo efpofo não eflâ aqui? 

Sai. Defdonte mais o não vi.' 
Emp. N ã o vos diíTe aonde hiá? 
Sab. Elie me pedio licença 

para ir a Hietufalem, 
com mui alegre preferça, 
eu lha dei, fem mas detença, 
c íe partio fem ninguém. 

Emp. Sem nos fazer a faber, 
íe havia aílim de partir, 
não fei que iflo pode fer, 
porque fe fem mais deter, 
que ja tarda em não vir? 

Sab- Vaõno logo a bufcàr 
efles noflos principaes; 
muito me fazefpantar 
não querer nenhum KvacT 

Euf. Ireis todos como eflaisi 
vem os embaixadores; 

e diz. o primeiro, 
Eu não f: i , porque fe iria 

Aleixo nofl© (enhor. 
Stg. Quem vai á tal Romaria^ 
não ha mifler companhia, 
por iflo fó foi melhor. 
Terc. Devem todos com razãá 
dar graças ao Redempto. , 
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8 
por dar ao Império Roftiano 

homem por fuceílor. 
Pfijr. Ou eu perdi o lentido, 
f -ner.igana afantalia, 
ou A IOIAO he perdido; 
porque aquelle he o vertido, 
que elie nas bodas trazia. 

Seg. $em he elie de conhecer. 
Teu. òc duvida aqueIJe he feu 
o veítido, que fobia trazer, 
vamos deprtlla por ver, 
c o m o o houve, t quem lho deu. 

Paj/. Vos hatreis-iios de diz^r, 
quem vos deu crtc vertido, 
que vos não convém trazei ? 

Pob. Porque o quereis faber? 
Porque, de nós he conhec :do. 

Seg. £ u creio, que vós achaftes 
anol io lenhor dormindo, 
tntonces que o matartes. 
Delpois de morro o roubaftes, 
agora vindes fugindo. 

Pob. Voíla razão não he clara, 
antes he falia, fingida; 
porque fe.eu o matara, 
nunca por aqui pafi-ara 
em djas de minha vida. 

Ter. O s v e f t i d o j c o n h e c m o s , 
que fao dcnoí ío fenhor; 
e pois a eüc nãi) v e m o s , • 
a v ó s c i > n v c m , q u e l e v e m o s 
- :ante d o feiíperador. 
pob. Se ja , o cv?e v o s q ú í f è i s j 
p o r q u e ainda qf le eu v o i d i g a 
verdade, J.do i^e crerei?; 

t por tanto não tardei», 
pois vos fica efta fadiga. 
.Aqui levão o pobre diante do Empe. 
rader, & Eufemiano., & ^o/ais, 

& diz. hü dos Embaixadores: 
Senhor, vollo filho não vem, 

nem novas delle em v*rdade; 
nem quem - nos diga tawibcm; 
fomos ajerufalem, 
e andámos toda a cidade. 

Tornando para o bufear 
todos alíim affligidos, 
com gram trifieza, e pezar, 
v m o s d e longe adornar 
efle nomem com ieus vertidos. 
Nunca nosquiz declarar, 
como os houve, ou quem lhos deu, 
pois ertà nefte lugar, 
bem lhe pode perguntar 
a verdade, fenhor meu. 

O h que n o v a s t ã o ertranhas! 
f e r d i d o he meu filho, 
carne de minhas entranhas; 
c h o r e m todas as c o m p a n h a s , 
pois perderão tal caud i lho ! 
O h defdi to ía nafe ida , 
mais q u e todas as mulheres ! 
o h f em ventura reidi- ia! 
para q u e q u e r o eu vic i , 
c o m tão amargos prazeres.' 
Emb. D i z e , h o m e m fern piedade,! 
q u e m te m o v t o c õ m e t t e r 
eíTa tão grande maldade? . . 
n ã o nos negues a verdade;; 
p o r q u e íe ha de faber. 

Dize 



Dizem«, como o tomafte, 
ou d« que modo o roubarte, 
ou também fe o mataftc? 
náo queira» nada encobrir. 

Pob. Senhor, bem pode faber 
de miro Sua Mageftade 
tudo, o que lhe aprouver, 
íe lhe a elle parecer, 
que eu cõmetti tal maldade. 

Verdade he, que eftc vertido 
foi feu, alto Enperador, 
mas por mim náo foi pedido, 
náo quoira Deos, que offendido 
feja por mim tal fenhor, 
que fo por fua vontade 
fe defpio por me vefíir, 
havendo de mim piedade, 
e eft.i he, fenhor, a verdade. 

Tomando os vertidos meus, 
com os joelhos no chão, 
os olhos portos nos Ceos, 
louvando contino a Deos, 
chorando com contrição. 

Depois, fenhores, o vi, 
pidind<^ :om outros pobres, 
e j logo me parti, 
para vir vender aqui 
eftes vertidos taõ nobre«; 
porque náo podia achar 
em outra cei ra comprador, 
para tais rou ias comprar; 
por ido, íjnhor, entrei 
aqui em erta cidade, 
donde tais novas achei. 
Ja lhs difle, o que lei; 

faça a fua vontade ? 
Emp. Dizeime, a que lugar 

vos parece, que iria, 
porque o mandemos, bufear? 

Pob. Aonde o eu vi andar, 
fe chama ilha Doflris; 
peçovos me perdoeis, 
fe vos fiz algum defpeito."1 

Emp. Id*, aonde quereis,' 
que os vtft<dos, que trazeis, 
íáo voffos ja de direito. 
J g l . Ay de mim, trirte cokadt, 
mais que quantas fao nafeidas, 
que farei delconfolada, 
mefquinha defaventurada, 
nais que todas affligida. 

Rompafe meu coração; 
feneça já minha vida, 
com mortal tribulação, 
venha minha perdição, 
pois rrinha vida he perdida/7 

Cubraõfe as nuvens de dô, 
escureçafe o Sol, e a Lua, 
e as trevas de Faraó 
defeendão febre mim fó, 
meíquinha mais, que nenhuma. 

Sab. Oh claridade do dia, 
meu efpoío, emeu fenhor, 
minha doce companhia, 
meu p azer, minha alegria, 
glorie, defeanço meu. 

Oh prazer de minha gloria, 
fenhor de minhí memoria, 
vida de minha vi&oria, 
morte de quem vos perdeo. 
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Onde vos irei bufcar, 
oh meu bem taó abundofo» 
meudefeanço tingular, 

liivio de meu pezar, 
.1 dulcilfimo efpofo. 
EuJ. Senhor, em efte pezar 

naõ deve fer taó crefeido, 
como o que quereis tomar; 
fecundo ouviftes contar, 
nollo filho naõ he peidido. 

Que também o nós fentimos 
graõ pezar em fc perder, 
pois que nelle parte temos,-
e mais agora nsõ vemos, 
porque o poflamos crer. 

Emp. O que íe ha-dc fazer, 
feja de muitos bufeado, 
onde ouvimos dizer, 
que naõ !e poíla efeonder, 
que por fino naõ leja achado. 

EÇf. Eu mandarei logo armar 
muitii naos com artilharia, 
que vaó por terra, e por mar: 
(e naõ íe pode achar 
refta ilha de Doílria. 
Aqui vão os Embaixadores cm bufe a 

de /lleixofoqteal diz. ejla oração. 
Alei. Oh Redéptor verdadeiro», 
filho do Senhor dos fenhores, 
que, como manfo cordeir , 
paflifi'-* tanto marlyrio, 
por falvar os peccadores, 

E quizettes refurgir, 
e o inferno quebrantar, 
e deípois aos Ceos íubir, 

pello mundo trifte remir, 
que era fogeito a peccar: 
por voíTa fanta nafeença, 
por vofia morte, e paixaó, 
me livrai da tentaçaõ 
do inimigo, e voíTa ofFenfa. 

Eu prometto acabar, 
o que tenho começado: 
rogo-vos, Senhor, fem par, 
que me queirais ajudar, 
porque naõ tome o peccado. 
Premo Diabo, para o tentar 

ra de pobre, & diz. Aleixo. 
Deos lhe dê a falvaçaõ, 

por fua clemencia infinita; 
eu lhe rogo, meu irmaõ, 
fe naõ recebe paix-õ, 
me diga, donde hea vinda? 

Diab. Minha vinda he de Roma 
po r jue fora da Cidade 
ha taó pouca caridade, 
que naõ acho psõ, que coma. 

Alei. Se há novas, que contar, 
peço-vos> que mas digais, 

Diub. Novas lhe poHc dar, 
que faõ de muito pezar. 

Alei. Peço-vos, que mas conteis 
Diab. A mim muito me praz, 

pois que íaber as quereis, 
cfcütai, e ouvireis, 
e verei;, como faõ i as. 

Sabei, qua em Rom> havia 
hum homem grande fenhor; 
e ainda hoje em dia 
era de grande valia, > 

quai 
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quafi como o Emperádor. f 
Efte taõ honrado homem 

tinha hum t^õ bello filhoy 
que Aleixo tinha por nome: 
naô ha nenhum, que atlome, 
quanto era vittuofo. 

Temia tanto o Senhor, 
guardando fua doutrina, 
crefceo tanto o feu valor, 
que o cazou o Emperádor 
com fua filha Sabina. 

Aífim que houvera de herdar 
todo o univerlo mundo: 
melhor fora naõ cazar, 
pois havia de deixar 
h u « bem taõ grande, e jucundo. 

Sa o Empsrador fallecer, 
fegundo os dias fe vaó, 
huíis quereráõ fenhores fçr, 
outros naó obedecer: 
vedes a guerra na maó. 

Da qual dará conta a Deos 
aqualle Aleixo coitado, 
quando for nos altos Ceos 
pi r "(la caufa, que os feus 
V ; a õ k n taõ defeUrado. 

Dos que alli morreráõ, 
feraõ cheias as caldeiras, 
oh quaõ jíftos andaraõ 
Satanás, e X mulcaó 
a bon-los n? ÍQgoeirís. 
Pois ijwis ha aqui, que dizer, 
que te fará efpantar, 
que íua gentil mulher, 
vcadoj que o nao pode achar, 

mandou logo apregoar 
por toda aquella Cidade, 
que quem a quizer gozar, 
qua ella le naó b a d e negar 
a homem de qualidade. 

Qyereis faber huma graç a: 
eu tambítn pequei com ella 
aílirn pobre, e de mà raça; 
em fim que he taõ devaíla, 
que muitos olhaõ para ella. 

T u d o iflo ella faz 
por Aleixo deshonrar, 
queixando-fe delle, e aflaz," 
que (e fo i , fem a gozar. 

Coitado do peccador, 
pois que tanto bem perde 
perdeo de íer graó fenhor, 
perdeo a dama melhor, 
que nunca em Roma nafceoü 

Que te parece, irmaó? 
betn creo, que nunca vifte 
.10 mundo tal perdição: 
aíTun tenha a falvaçaó, 
como naõ como de trifle.' 
Pois naõ queres refponder, 
fica-ta mui na mâ hora, 
que naõ me poílo deterj 
he que queria dizer, 
ficate nriito embora. 

Ae/n fo vai o Diabo, e fica ef* 
pantaz Aleixo, « vindo o< Km-

baixtídores, a bujcar Alei-
xo, diz. hum delles: 

Senhor, nós outros queremos 
imos à noíla poufaüa, 

A 6 pois 



12 
pois que novas naó íabemos 
do bem, que todos perdemos» 
por de mais de noílo eftado.. 
Emp- Deos nos queira íoccorrer 
á i/olla tribulaçaõ» 
por feu infinito poder; 
porque bem nos faz mifter 
a íua coníolaçaõ. 

Sab.Oh efpofo, e fenhor meu, 
flor, dos que no mundo efiaõ, 
nunca nenhum ja perdeo 
perda taõ grande, como eu, 
de quantos no mundo faó. 

Agi. Filha minha, naó queirais 
lafiimar meu cotaçaõ, 
com eflas palavras taes» 
porque me accrefcentais 
minha delconfolaçaó. 

Sab. Peçolhe, que l igo vamos, 
que eu a naó hei-de deixar, 
até que novas tenhamos 
de prazer, ou de pezar. 

Jâ mais» em quanto eu viver, 
deixarei de trazer dò; 
fe meu efpofo naó vier, 
por companheiro hei de ter 
commigo triflela fó. 

Emp. Em efta contrariedade 
de fortunofa o>prcfíac, 
deveis moflrar a bondade; 
porque "a adverfidade 
fe conhece o coraçaõ. 

Olhai como foi conhecido 
jofeph, filho do jacob, 
t -ndo-o t j J o s por perdido, 

e naó he aquelle fó. 
Aíiim como cícapcu 

Jofeph de dentro do poço» 
e tanto betn alcançou, 
e como feu pay o cobrou, 
cobraremos nós o noflo. 

Agi. Deos lhe dê o galardaó» 
pois aflim q«iz coníolar 
o meu trifle coraçaõ. 
Euf. Naó façamos mais detença, 
dê-nos volla Mageflade» 
e a frnhora licença. 

Emp. Deos vâ em vofla prefeça. 
Euf Com cilas fique a Trindade. 
Aqui fe vai Eufemiano, & AgUts, 

& Sabina á Jua cflane ta, & cer-
rarfehão as cortinas, QT ri" 

torda Aleixo e/pantadâ, 
& diz. efla oração. 

Jefu, filho dc David, 
fenhor, miíerere irei, 
porque naó và contra ti; 
iembr.ite, fenhor, de mim, 
pois tanto inifler te hei, í 

Oh Domine creador, 
fenhor dos Ceos, c da terra, 
forre, e firme definlor» 
capitaó, e vencedor, 
paz de minha crua guerra, 

Temor dc meus mi nigos» 
virgínça dc quem nc prende» 
gu rdader de meus inim.gos, 
amigo de meus amigos, 
ofFenfa de quem me ofFende, 

Moite de quem me matou, 
vida 



vida de quem ms faz vivo; 
vos íois quem ío me íoltou» 
quando fui prelo, e cativo; 
pois de prefo me íoltaíles 
codi vofla morte notoria, 
peçovos, que naó queirais, 
que os vícios mundana«« 
me façaó perder a gloria. 

AyÃ vem e Diabo emfiwr* de 
caminhante, & diz.. 

Adonde vas, peregrino, 
aífim com tanta fraquefa, 
vejo-te ir taó mofino» 
que de teu pezar contino 
cu tomo grande triftela. 

Digo te certo e u verdade, 
íc Deos me dera riquefa, 
para fazer caridade» 
ninguém tivera pobrefa. 

Porque agora mil peccado» 
como tu fabes mui bem, 
todo o pobre he deshonrado» 
« ninguém he acatado, 
fenaó aquelle, que t em . 

Q,ie nef^v mundo coitado 
ni^g^em cfiima fuber» 
«inguem fer homem letrado; 
íeja elle hum defalmado» 
e tenha bem que comer. 

Huma coufa te quero dizer, 
i^ue fez hum h »mem mefquinho» 
de que efpa:.to podes ter; 
e naó o poderás crer» 
porque naó leva caminho. 
Hum homem, Aleixo cha;nàdo, 
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era mui grande íenhor» 
¿c grande riquefí, e citado; 
e era em Roma cazado 
com a filha do Encerador , 
a q u a l he tanto formola» 
taó graciofa, e taó bella, 
taò gentil, e taó luftrola, ' 
que naó ha pedra preciola» 
que fe iguale com ella. 

Foi-fe» e deixou a ficar» 
que naó (abe adonde he ido, 
e ella, pello deshonrar» 
da- le ,áquem a quer tomar» 
como mulher de partido. 

Eu te digo de verdade, 
que ru a conheci tambetn 
mu ¡t is Vezes na cidade: 
da-fe de boa vontade, 
fem touar nada a ninguém. 

Diffe Deos: pella mulher 
deixará o homem ao pay, 
e quantas coufas tiver, 
irmaãs, amigos, e haver, 
e adio» também fua mãy. 

Difle méis; multiplicai, 
crelcei, e enchei a terra. 

f-azei filhos, e cazai, 
o que contra ido vai» 
mu ÍO gravemente erra. 

Tamb .n à Abrahaõ diffe: 
eteleerá t <a lemente, 
mais que ;s eftrellas des C«._;; 
de ti procederão os meos» 
como foi ifto evidente. 

Olha tu el Rey David, 
e 



e fcu filho Salamaói 

que c jzou , figtai» ^ w r , 
com duas filha,. diLabanJl.-; 

Pode-fe Aleixo chamar 
O homem mal* desbonra lo ; 
que nnn?a ouvio hilar-
Pois querer aff in deixír 
ivjm bem, qua he tão defejaJo. 

p o i s me na5 qusres f i l iar , 
Ilea-te embora, I r nuõ ; 
" o horas de caminhar, 
Porque mo quero mudar 
para o lugar, onde faÕ. < 

• A k l X 0 - Jeíu poderofo , 
remédio de atribulados, 

d o s muy poderofo, 
lois mais mifericordiofo, 
d o que íaó n o l b s peccados. 

h u vos rogo, .pois q u i z z e s 
l e r Por mim cruc.-ficad j , 
o qual nunca mrreci, 
q j e Sempre vos tenha preces, 
* nar I r , re i , ,do peçcaJo. 

ed„ cfmolu a ¿^jm, e / Z L 

Kogo-vos , queirais rogar 
a Deos, por fua ckmgncj» , 
que me queira confolar, 
para naõ defefperar 
cooi fllg!,ma impaciencV. 

N o v a , I h e q i ; , < 0 cu dar , 
que la o d e grande prazer, 

3ua.;s naõ quero cailar; 
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Aleixo a virá vi fitar 
ornais cedo, que puder . 

' A i f t o í ó venno eu, . 
e por mim manda dizer, 
que o anel, que elle lhe deo 
o dia, que a recebio , 
que lhe roga, que mo de, 
que muito lhe f , z mifor ; . 
difio lhe fará mercê. 

N a õ medi í le paraque, . 
nem fei para que o quer : 
pois ells me deu a miin 
eftoutro final também, 
porque crea, que he a(fim; -1 • 
qu indo feparcio daqui, 
diíT:, que hia a Jerulalem. 
Sab. P-lIos finais, qua me dais, 
creio fer tudta verdade» 
Diab. Dai mo, naõ -Vos detenhais, 
e convém q.je o naõ diga» 
a pííloa da Cidade., 

que eu lhe rogo , 
com viva fe, 0 firmefa, 
que naõ rarde de vir logo, 
que por f U e . fodo o p^-.ro 
v i re co r, prande triflefa. 
Diab. Quáto agora tudo h i meu, 
pois que ja - tenho affcrrado 
o anel, que. cila m* deu: 
sg^ra enganarei eu 
aquelle trifre co/tadc 
Atjtti vem o Diabo a teh.r a S. Alei 

xo em figura de cortezão, e di~z. 
Doode vás, irmaõ, afiim 

trifie, e cheio de pc .arí 
Gi. 
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gtãa paixâõ tenho de ti» 
tolgára de ter aqui 
algum bem, para te dar. 

De Roma he minha "jornada, 
nelía gafiei quanto tinha; 
paíTei -tanta embrulhada, 
que naõ me ficou efpada, 
nem adaga, nem bainha. 

Tive huns negros amores 
com huma mulher malvada: 
porém chamolbe eu dores, 
que gañei com íeus primores 
tudc, Tem me ficar nada. 

O que eu tenho gaüado, 
foi por andar guarnecido; 
que ñeñe mundo coitado, 
naó vejo ninguém acatado, 
f p quem anda bem vefiido. 

Eu muitos vejo naó ter 
de feu fomente dous cravos, 
e darlhe outrem de comerj 
entonces, por merecer, 
furtaó, por trazerem garbos. 

Mulheres vejo cafadas, 
mais nobres, òo que tu eflas; 
e and-aó-íe ribicadas 
com fayas de verdugadas, 
dez palmos de rabo atraz, 

E feus maridos coitados, 
como caens ? trabalhar 
descalços, csf. rrapados, 
d f.iidas, el ..lavrados, 
ganhando, para lho dar. 

E naõ as podem manter, 
pois que lhes iaõ verdugadas; 

ja me deves entender: 
aííim tenha eu prazer, 
como merecem eípancadas. 

Se tudo, que pouco vai, 
fe empenha, por fe veftir, 
fe eu íou fangue real, 
naó cuides tu, q w eu fiz mal 
difptnder/, por me luzir: 
e mais por efta lenhora, 
que me dá tida, e ma toma; 
q U a mehe a mais .iupericra, 

que ha na Cidade de Roma. 
Eda, Sabina chamada, 

he filha dcEmpevadori 
tem agora taõ má fama, 
que e m a eu tomar por dama, ' 
foi por (eu alto primor. 

Evendcmo taõ lufirofo» 
efte íeu anel me deu, 
que o tiveffe por meu, 

Olha, como hê  formoío. 
Ven do Aleixo o anel, torna para 

traz., e diz. o Dialo. • 
Dizcmc, amigo, que has? 

que lentes? de que te queixas? 
quem cs«!? adonde vas? 
ou porque tornas atraz, 
c o teu caminho deixas? 

Sei, que te achas màl fentido, 
c q re r r s ir à Cidade: 
fe tu PI la es conhecido, 
eu te dani meu vifiicio, 
por havei de ti piedade. 

fótn hum Anjo, C diz,. 
Efiâ da parte de Dcas, 

falfo 
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falfo, pcrvrrfo inimigo, 
«ao enganes os fervo» feus, 
que eu venho dos altos Ceos 
Iivralo« d«ííe p e r i g 0 i 

Amigo, tem fé firme, • forte, 
acaba o que começaftej 
que o fenhor da eterna corta 
»<j Jará depois da morte 
Í'orh, p e l b que paiíafie. 

T o m a , amigo, teu anel, 
• ã o ta engane, e teagaf te 
«fte inimigo cruel, 
que tua eí^ofa he fiel, 
• virgem como a deixaft* 

O inimigo malvado, 
para t t enganar com ellr, 
Jho pedio de teu mandado, 
«ontando-lhe o paliado, 
« o que lhe diflerte. 

Eite he, o que todiíle 
três vcze;, por te vencer. 
Eu te rogo, amigo meu, 
que o falfo dizer feu 
naó te queira de mover , 

D o por quanto te dizia 
de tua cafta eípofa, 
mui faifamecte mentia, 
porque *ÍU hoje em dia 
mui Cafti, « mui formofa. 

Inimigo da verdade, 
•ai-xe logo para o infrrnc , 
e naó uíes de tal malda / e , 
eu quero ir aos altos í . eo j ; 
a b: nçaõ do Omnipotente, 
tres p t f l o , s em hum íó Deos, 

£ cubra, • t e accrefcente. 
0 A*Í°> &potmft Aleixo d, 

Jtelhos, cr cantarão, & acabando 
d* cantar, chega Aleixo onde 

ep feita Hiernfalem, # ¿¡^ 
Senhor dos Empe ra ¿ore*, ' 

que palio peccado de Adão, 
lofrerte taõ prandrs dores, 
e livrafte 0 | p e c a d o r e s 
do lodo d a perdição. 

Em efte f a n t o | u g â r > 

que forte crucificado, 
para todos nos /alvar; 

qual eu naó hei de entrar , 
lerr por vós r, e fer mandado. 

" o g o t e , meu Redemptor , 
que tu queiras revelar 
a efte indigno peccador, 
quando for merecedor 
de ver teu fanto fu-ar . 

D ' g " o es tu de entrar, 
iervo de Deos, e amigo; 
nao queira» arrecear, 
que da parte de Deos to digo. 

entra Aleixo, somo cjne vifit* 
os Jantos lHgare,,& entretanto 

cantado, & depeis diz. Mexo. 
M u i r « g r a ç „ k ] i ò d a ü M 

aSant.íTima Tr indade , 
tres pe lLa , faõ chamadas, 
em hum fó D , O J aj mtadas, 
como eu creio por ví .dade. 
Por da vangloria fugir, 
q : w o m e ¿ R o m a tornar; 
que ja tardo cm r>aõ i r , 



áhi quero a Decs ferVfr 
em quanto vivo durar. 
Aqui fevaia Roma a caz,a ds 

feu pay, & achando feu pay á 
porta, diz. Aleixo: 

Daime pouíada, fenhor; 
que Deos fempre a queira cisr 
a Aleixo, donde el lafor , 

praz âquelle Redemptor, 
que morreo por nos lalvar. 

Pay. Dize, peregrino, he síTim, 
villes meu filho, meu bem? 

Aleix. Senhor, certamente o vi, 
com elle comi, e bebi, 
dormi em Jeriifaiem. 

pay. Louvado fejas de continuo, 
Senhor, fempre teu poder, 
Je fu Chrifto, mui benigno; 
vamos logo, peregrino 
dizello á minha mulher, 
e á íua eípola, Sabina; 
porque efiá muito chorófa; 
e efta nova gloriofa 
a f i ra muito alegrar. 

Jà não ha razãa de ter, 
fenhora, tanta paixão; 
ouvi novas de prazer , 
as quaes Deos nos c,uiz trazer, 
por no íb conf ilação. 

lifte pobre, Ojue aqui vem, 
me difle, que Aleixo vira 
dentro cm Jerufalem, 
c junto com ç'le dormira. 

May. Dizeimc, por vofía fé, 
fe vi fies minha faudade? 

Al. Senhora^ aíHrn Dcos me àé 
a gloria, como tudo he, 
o que vosdifíe verdade; 
porque como o conheci, 
andando peregrinando, 
com elle comi, e bebi, 
alTirn pobre, como eu ando. 
May. O h meu filho, meu prazer, 
lieidciro çio trifte padre.'' 
como te podei â fíiftet 
o coração, fem vir ver 
a trifte de tua madre? 

Oh g e z o de meu prazer! 
Çt eu loubeffe, onde eflás, 
eu fó te iria bulcar; 
porque não vens confolar 
à minha trifleza affaz? 
Sab. O h minhas dbres mortaes! 
oh minha chaga ptnofa! 
dizei, fenhor, onde eflais? 
porque não vos acordais 
delta trifté dolorofa? 

Prouveííe a Deo«. n pudeff» 
perderme, por vos cobrar! 
porque eu fó fenecefle, 
com tanto, que não perdelle 
memoria ée me lembrar. 

Pay. Ireis logo appolentar 
cfte pobi Í peregrino; 
porque n is quiz confolar 
d e n o d o u n t o pezar, 
que tinhamos de continuo. 

May. Dem-lhe logo de cear j 
porque bem lhe faz mifier 
de comer, c repoufar, 
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/ eaquf qu í 2 e r eílar,^ 
«fteja quanto quizer . 

•dqii lhe poem humamezjt rica, 
e diz. Aleixo: 

A mim não convém riquefa, 
fenao aquillo, em que vivi , 
que foi fempre em pobrefa; 
éffa he, 0 que De as prefa, 
«fia tomou para fi. 

N e m manjares delicados; 
que meu Deos lie o manjar,, 
que mantém glorificados» 
os delicados pefcados 
ião manjares de pezar* 

Paõ, e agua, amigos meus, 
vos rogo , que me tragais, 
i»o quero eu comer; 
porque e f l a h a a f a m , r 3 > 

que lsropre m c ha de fufter, 
e nao pode falecer 
• que fó delle procura. 
Jíqtn lhe trazem pão, & agua, 

& acabando de comer, 
_ diz. o P ay. 

trabalho haveis levado, 
« z a o h e . q u s deícanceis; 

, e ' t o efiá apparelhado, 
pude bem repoufareij; 
' de -o apofentar 
logo no mais rico leito, 

r . J í a caza fe 3C[ ar. 
Cam. Senhor, o q .¡ie mandou, 

<era logo prcftes feito. 
^¡tti o leva pellamão a huma ca-

ma ma, Cr diz. Aleixo-. 

M e u fenhor, não quero eu, 
lendo homem tão p e q u e n o , ' 
tomar o q u e não h r m e u ; 
Porque meu Deos não nafceo, 
lenao em cama de feno. 

Sua cama encortinada 
foi a arvore da vera c r u z , ' 
onde foi atormentada 
fua carne delicada, 
po r dar a nofoutros luz. 

Suas ricas almofadas, 
foi de eípinhos coroado; 
forao as foroahas lavradas, 
açoutes, & bofetadas; 
Oi lançoes, e coberturas, 
os colchoens na cruz pregado^ 

Foi fangue de í c u t o r m e n t a 
os traveííeiros, as dores; 
as cortinas, os clamores; 
o leito foi o moimento. 

Acama , que he mundanal, 
nao-na quero nefla vida, 
fenáo aquella real, 
que Deos me tem prometida^ 

Licença me fej j dada, " 
para poder repoular, 
de baixo daquella efeada: 
r ã o q u e m outra peufada, 
nem outro melhor Ligar. 

Pay. Grande pez. - mc fazes» 
em nao fer por mim honrado, 
aílirn como mcrcceis; 
mas poisaííim o quee i s , 
cumprs-fe voíío mar J a d o . 

M* R o g o áqusilç R t y fagrado 

que 



que lhe pague lâ nagloria, 
quanto lhe íou obrigado; 
em quanto for alembrado, 
eu terei delle memoria. 

Poem S. Aleixo debaixo da ef-
cada , e cantarão hum bymno de-

voto, e diz. o Anjo: 
Amigo, fervo de Deos, 

procura de te alegrar, 
* que o Senhor dos altos Ceos 

te me manda confolar, 
fê preftes aparelhado 
para a gloria receber; 
que já o tempo he chegado, 
cm que has de fenecer. 

Aqui pajfa o Camareiro janto com 
Aleixo, e diz. Aleixo: 

E u lhe rogo, meu I rmão, 
que me dê tinta, e papel; 
que Deos lhe dé falvação, 
c o livre da fogeição 
daquelle inimigo cruel. 

Cam. Trifte de ti peccador, 
fabes ler, e escrever, 
e 'jazes em eíle fedor; 
não morarás com hum fenher , 
que te dará de comer? 

De ti mefmo tenho dor, 
e tu não ds teu tormento; 
não fabes, qut o Redemptor , 
que não qu^r do peccador, 
íenaõ lò arrependimento. 

Se Deos perdoou a Adão, 
e quantos lhe o ã j feito offenfa, 
foi mais pella contrição ^ 

*9 
decootino coração? 
que não jà pella pendença, 

Affim que amado Irmão, 
difto te quiz dizer, 
não tomes fenão a tenção; 
porque he minha paixão 
grande do aílim te ver. 
Em quanto i f f o diz., efereve Aleixo 
a carta, e andão por fima da ef-

iada, e deitâo eijeo, e diz. 
Aleixo: 

Bento, louvado, e exalçtdo 
feja o nome do Senhor, 
a j e f u crucificado, 
e por fempre glorificado, 
pois que fe ha acordado 
defie indigno peccador. 

O h Padre conlolador 
dos triftes defeoníolados, 
noffo Deos, eRedemptor , 
meu Senhor, e Salvador, 
pc-doaime meus peccados. 

Senhor, miferere mei, 
quando no teu reyno for , 
não te aiembre, que errei , 
que confclío, que pequei 
muito contra ti, Senhor. 

T u Senhor, que padece n d o , 
paílafie penas tão cruas, 
morte, r. ío na merecendo, 
a minha ; 'ma te encomendo , 
ò Domine, in manus tuas. 
Aqui efpira S. Aleixo, e \ fingem 

os finos por Ji, e diz. o 
Anjo ao Papa. 

Servo 
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Servo de Deós mui amado, 

nao tenhas nenhum efpanto, 
feja por ti enterrado 
eíieprecioío Santo; 
o qual corpo íe achara 
em caza do Senador; 
não te tardes de ir lá, 
queaffim o m a ^ a o Senhor. 
Vat o Embaixador a caxA de 

Eufemiano por mandado do 

P<*Pa> <> dn. 
Emb. Deós profpere teu eftado, 
em tanta honra, e valia, 
c o m o merece acatado: 
ao que fou enviado 
faberâ fua fenhoria. 

Manda fua Santidade, 
que eu lhe faça íaber 
Mo, que agora diíTer, 
á fua Real Mageíhde; 

Que com toda fua gente 
fe jão, cm os paços feus, 
e a Émperatriz prezente, 
porque ve j io evidente, 
o que feito he por Deos. 

Virá fua Santidade, 
com devota prociUãoí 
e dirá fua tenção 
d í i cobr indo a verdade. 

Eufemiano. 
Dizeilhe, que eu roefmo irei, 

e que comigo o t i lado, 
e fua Real Mageftadt» 
jíode t ir, quando qu^zer; 
que comprixe» f c u mandado. 

Depois de ido o Embaixador, • ' 
diz. Eufemiano: 

Senhoras, mui bem fareis, 
que com bom zelo, e a m o r , 
todas vos apparelhuis, 
para a vinda do Emperador . 

Agi. Seja,o que elle diz, fenho 
naò lei, o que iílo pode fer, 
que Deos nos quer demol i ra^ 
eu vejo os finos tanger, 
c efta caza efçlarecer,.. 
que he muito de confiderar. 

Sab. Cer to , famofa fenhora , 
em verdade pode fer, 
que eu f o u taõ gram peccadora, 
que naó fou merecedora 
de caò graõ myfterio ver; 
pois que eu, por peccadora , 
e fer grandes meus peccados, 
perdi meu prazer, e gloria, 
e cobrei maiores cuidador; 
que os niais defefperados 
feus males fã o a vitoria. 

Aqut vem o Embaixador,e a Em-
peratriz., e diz. o Emperador i ' 
Louvado feja o Senhor 

fempre nos Ceos, e na terra, 
pois que no tempo melhor 
nos levarte» o fucccilor, 
e deix.ifles com tal guerra. 

Euf. Devemonos cu-nColar, 
com cfperança, que temos: 
que por nos apaixonar, 
nao poderemos cobra r 

c bem, que t e d o j perdernos. 

AcLur 
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vemoPapa,Ó ^atro Carde-
aes em prociffaó cantando: . 

Te laudàfjfttS) C r 

diz. o Papa 
Príncipes mui glorioíos, 

Princefas efclarecidas, 
cm o mundo podcrofos, 
•os mais grandes, e famórOS, 
que ha nas quairo partidas. 

Eem viraó o c l w o final, 
que por Deos nos. f c i irioílrado, 
pella graça divinal," 
a mim o ha revelado. 

Huma voz dos altos Ceos 
me difle» q» e e m Pa<*° 
tf tà hum Santo dc Deos? 
bufquemno logo com os meoi , 
íern lhe darmos mais efpaço. 

Card. Saberá lua Santidade 
que alli, debaixo da efeada, 
viraó taó g r a n d e claridade, 
qUe eftou cego, fem vern-.da. 

Euf. Vamos là por nofla fé: 
. quem íerâelle taó digno, 

por qp-m taes fynisle vem? 
C«rd. Senhor, fem duvida, hc 

noflo pobre peregrino. 
£ « / . Elie certo deve fer; 

fegundo a grã penitencia, 
que fempre lhe r ia fazer: 
brm merecia de ler ^ 
digno de tal pfeeminencia. 
Papa. N a õ façamos mais demora 
alTim juntos, como efiamosi 
vamos logo nef t ' hora , 
ho nra logo lhe xaçamos. 

Etif. Huma carta na maó e«n : 
alguma coufa elle quer ; 
vejamos, 9 que nella vem. 

Emperador. 
Ao Santo Padre convém, 

que a tome, e faça ler. 
Papa. Santo Eemaventurado, 

gloriofo entre os Ceos» 
efle efçri to,cerrado, 
rogo-te me feja dado 
da parte do Senhor D?os. 

Pois a mim a naõ quiz dar; 
peçaõ-lha os Cardeae?, 
e quanta gente fe achar: 
devem logo começar , 
primeiro os principaes. _ . 
Card. 1. Rogo-vos Santo bendi to, 
que vos praza conceder , 
que vejamos cfteefcrito; r 

porque o myfterio infinito 
deüe rodamos f t b i r . 

c à r m 1. Ainda q eu nao mtreça ^ 
ver cs myflenos, que tem; 
por ferem de tanto t r e ç o , 
eu lho rogo, c lho peçc» 
que eñe eferito fe t re dê . 
Card. 3 . Peçolhc pella E tuarnaçao 
de Jefu de Nazare th , 
e por fua fanta Paixaõ, 
e pella Refurreiçaó, 
que eñe eirr i to me dé. 
Card. 4. Santo,que na gloria, citais, 
pois tanto l e m mereceis, 
pella graça, que alcançais, 
peço-vos , a mim ma deis. 

papa. C re io filho em verdete» 
" . qus 

• 



q"e a q n e W e f t j C a r f a ^ 
lera de gra Tancídade; 
pcça-lhaíua Magefade , 
e dcP°is deHe q i l e r a q u ¡ 2 c r . 

Emperador. 
Eu vos rogo pelo amor 

« V r g e m . l r a d i f i c a i r a , 
M a y d s "oflo Redemptor, 
que ícmfer merecedor 
a carta me leja dada. ' 

Emperatriz.. 
f " nome da Trindade, 

Padre F i J a EÍ> ¡r íCo S a n c ¿ 
c ^ d a a Divindade, 
cumprirei minha vontade, 
nao porque mereça tanto.. 

c u í n / 1 r a n t 0 C O r p ° ' c u vejo, 
que nao feu merecedor 
e ° t D O «Oc, que deíeió; 
«empedHIo tao fomen te . ' * 

Como nós temos por £ 
* tua certa v i s o r i a : 
« h t m roanifíftol.e; 
Porque, % ™ d o f e Cr f f 

« t u i a j p a - e f l á na gloria; 
Por tanto eu n j ó fon d¡*na 
para tuas raaos be i j a r S 

Por tua clemencia b e n . W 
^ me queiras perdoa". 
. d e í R o S C : r ' d a P ^ de £)eos, • de ¿ . J o ã o Baptifla. 

¿os Santo, todos do G - o , 

Jüao L y J t . . c i ¡ i h f 
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« p e h Virgem Maria; 
também por Sarara Luz! , . 
C Pe,f

L
a fanta I r i a , 

e também por Saô jo fep i , . 
peco te pelo P o J e r

 1 * 
dos que j, te tenho ditto. 
q"» me dès, f c m m s i s ' 

° "dia vem eícntto 

^«nbrcamâo, & dâ a caru 
" fna efpofa Sabnta, £ 

(Ha a o P<,pa. 

Senhor, poi, neIJe a d 

odo o povo Chriílaõ, 
J™ eífe carca agora.-

merecedora 
de ter tal f a p e J ^ ^ 

rrmceza mui excellentej 

de tomalia fu t I ccj^cnte-
mas naó por cila razaõ. ' 

Carta de S. Aleixo 

v»da do mundo cruel, 
d s n a £ ai*» glorio la, 
»ao T- devp chamar-.V.rófa 
, e n a o «margs, Co.7 1 0 f c l . 
Porque, fc oJhar queremos, 
os que r o mundo 
o galardão, que b a v ^ O J 
4lt-"> que quando faleçamos', 

tudo 
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0 quede nada me queixo, 
íenaõ fó porque vos deivo 
ncfte mundo de engano. 

Mãy. 4 

Oh acceleràda paixaó! 
do-es mais que dcliguais! 
oh mortal tribulação! 
oh ferido coraçaó 
de feridas tão mortae»! 

O h Mãy fcm alegria! 
cheia de efcuridade, 
naó quero viver hum dia, 
pois perdi minha alegria. 

Por mim quero que í« diga, 
madre crua, mui guerreira, 
tanto cheia defaoiga, 
como cruel inimiga, 
de leu filho carniceira! 

Filho meu, eu te matei, 
por pouco conhecimento, 
e pois tal fim te caulei, 
eu logo aqui mojrerci 
com dolorofo tormento. 

tudo no mundo deixamos, 
Efcallamence levamos 

á cova hum grolTo lançol, 
com que nos amortalhamos, 
dos trilles bens, que gozamos, 
valia de hum caracol. 

E eu, vendo os feus danos, 
dexei a faifa riqueza, 
aílim q ha vinte e quatro annos, 
que deixei fua ti iftefa. 

Padre meu, e meu fenhor, 
fenhora Máy c efpofa, 
Deos confole voffa dor , 
altiíTimo Emperador, 
e a Emperatriz fertnoía. 

Com devida reverencia 
lhes-peço a todos perdaõ 
de minha defobediencia: 
rogo á fua clemencia, 
que naó receba paixaó. 

Eu quando daqui parti, 
para ir a Jeruialem, 
cumpri o que prometti: 
tantos embaraços vi, 
que contallos n»ó convém. 

M;is com si 'da de D^os, 
pelo ' Anjos, cue enviou, 
v. os lugares todos f e t i s ; 
que hum fó per ver naó ficou. 

Rogo a Deos, que tenhais 
fiDgloria tal companhia; 
quando do mt.ndo partais: 
naó vos q u e r o dizer mais; 
porque eicuUclo feria. 

Senaóló, que lou Aleixo, 
filho de Eufemiano, 

Efpofa. 
Oh alma da minha vida! 

vida do n eo cotaçsô! 
Morte mortal affl gida/ 
pezar tiiíle fcm medida! 

Pena f - m confolaçaõ! 
f t r , que naó tem alegtia! 
prazer, que naó pode ler, 
f enaónor tp l agonia! 

Com minha chaga penou! 
oh maistrifte, oh dcídiwlí'-

mal» » 



roais mefquinüa, que nafceo 
entre todas as montanhas. 

O h mui dulci íf imoefpofo, 
naõ Içi,porque me dcixafte 
nefts m u n f b taó damnofo, 
cheio de tanto contraftc! 

Pay 
O h fortuna roubadora, 

toda cheia deft l f ia; 
falfa, cruel, matadora, 
inimiga de alegria? 

Oht r i f t e velho cançado, 
no melhor tempo perdido! 

O h f e m ventura gerado, 
mais trifte defavciirurado, 
que foi no mundo nafcido! 

Com quem me ¿onfolar t \ f 
quem dará .fim a meu pranto? 
onde bufcarvos irei? 
pois que perdido vo(hei , 
Juspirarferâ meu pranto. 

Gemidos, pezar, tçmores 
terei fempre em companhia, 
choros, prantos, e clamores, 
icm tiit nunca alegria. 

Emperador. 
Império fçm fiic. í íor, 
como eííás delèmparado» 
jà perdefte toda » flor, 
quanta bonança 4e ha dado. 

2 4 
NaÓ cuides de tr iunfar; 
pois perdrfte o íticccílor; 
teus triunfos íejaõ pezar 
e tua alegria dor . ' 

Emp cratriz. 
Oh dsfdirofa naícida, 

a mais que nunca nafceo, 
jà minha gloria heperd ids! 
jà minha cfperança he ida! 
jâ meu prazer íe p e r dco! 

• jà perdi minha v i d o r i a ! 
jà perdi coniolaçaô! 
jâ perdi prazer,e gloria! 
jâ tenho em minha memoria 
d o r « , triftcza, e paixaõ! ' 

Papa. 
Ceílem, Senhora, feus prantoj-

o que havemos de fazer, 
com grande honra o enterrar-
nem-por illo ha de viver. 

Seja de todos honrado, 
c o m o he merecedoi ; 
bento , louvado, e exaltado 
írja o nome do Senhor. 

Ac,ui àaraõ a S. Al ,-o a fipuhHra 

cantando-. /»txitú Ifrael de 
fyjp.ioi &jeneee a obra 

tm Ion voz dc D cos. 
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